
[image: Image]


[image: Image]


[image: Image]


Copyright © 2019 de Maria Amelia Jundurian Corá e Rodrigo Guimarães Motta

Todos os direitos desta edição reservados à Editora Labrador.

Coordenação editorial

Patricia Quero

Projeto gráfico e diagramação

Maurelio Barbosa

Capa

Felipe Rosa

Revisão 

Carol Gama 

Maria Isabel Silva

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)
Angelica Ilacqua CRB-8/7057


Intersetorialidade e redes: a trajetória do intelectual Luciano Antonio Prates Junqueira / Maria Amelia Jundurian Corá, Rodrigo Guimarães Motta. -- São Paulo: Labrador, 2019.

176 p.

Bibliografia
ISBN 978-85-87740-93-9

1. Administração 2. Administração pública 3. Política social 3. Saúde 4. Associações sem fins lucrativos Junqueira, Luciano Antonio Prates, 1939 - I. Motta, Rodrigo Guimarães II. Corá, Maria Amelia Jundurian








	
19-0931


	
CDD 351









Índice para catálogo sistemático:

1. Administração pública

[image: Image]

 

Editora Labrador

Diretor editorial: Daniel Pinsky

Conselho editorial: Carolina Vivian Minte Vera, Cesar Alexandre de Souza e Ilana Pinsky

Rua Dr. José Elias, 520 – Alto da Lapa

05083-030 – São Paulo – SP

Telefone: +55 (11) 3641-7446

contato@editoralabrador.com.br

www.editoralabrador.com.br

A reprodução de qualquer parte desta obra é ilegal e configura uma apropriação indevida dos direitos intelectuais e patrimoniais dos autores.

A editora não é responsável pelo conteúdo deste livro. Os autores conhecem os fatos narrados, pelos quais são responsáveis, assim como se responsabilizam pelos juízos emitidos.


“Amigos verdadeiros têm a capacidade de se eternizar dentro da gente.

É comum ver amigos de juventude se reencontrando depois de anos – já adultos ou até idosos – e voltando a se comportar como adolescentes bobos e imaturos. Encontros de turma são especiais por isso, resgatam as pessoas que fomos quando garotos, cheios de alegria, engraçadinhos, capazes de atitudes infantis e debiloides como éramos há 20 ou 30 anos. Descobrimos que o tempo não passa para a memória. Ela eterniza amigos, brincadeiras, apelidos… mesmo que por fora restem cabelos brancos, artroses e rugas.”

Adélia Prado
O que a memória ama, fica eterno


Prefácio

Luciano Junqueira: algumas reminiscências

Moema Miranda de Siqueira

Luciano foi companheiro da Juventude Estudantil Católica (JEC) nos idos de 1955 (eu não tinha consciência até este momento de quão longe está…). A turma da JEC masculina e da JEC feminina, embora separadas até por coordenadores diferentes – a masculina era coordenada por um dominicano, e a feminina, por um padre de paróquia –, conviviam em diversas atividades. Lembro, por exemplo, de um cineclube que funcionava no porão de uma casa da rua Espírito Santo, esquina com a Gonçalves Dias, onde aos sábados assistíamos a filmes de arte, com discussões ao final, já então vanguardistas. Posteriormente, o cineclube foi transferido para o prédio da rua Espírito Santo abaixo da avenida Augusto de Lima, pertencente à Cúria Metropolitana de Belo Horizonte.

Eventualmente, especialmente em datas festivas da Igreja Católica – Semana Santa, Natal… – participávamos também de cerimônias no convento dos dominicanos e no Colégio Santa Maria, das dominicanas, então no bairro da Floresta. Minha irmã recorda-se do Luciano, sempre brincalhão, quando das reuniões no Colégio Santa Maria, ao abordar as freiras com a frase cacofônica: “Ma mer… dá café”.

Luciano frequentou nossa casa na avenida Álvares Cabral com a rua Curitiba, no bairro de Lourdes, onde os amigos e vizinhos, especialmente do colégio estadual e da JEC, se reuniam para um mexidão à tardinha dos fins de semana. Tinha também frequentemente um “arrasta-pé” na salinha do meio, mas acho que o Luciano não o frequentava assiduamente.

Acompanhei de longe sua trajetória, sabendo de sua entrada no Seminário dos Dominicanos e sua transferência para São Paulo. Não tenho certeza, mas uma lembrança sofrida me remete às perseguições aos dominicanos na época ditadura envolvendo Luciano, então em São Paulo.

Perdemos o contato e vou revê-lo, com surpresa e alegria, apenas quando fui à USP fazer a seleção para o doutorado e ele se encontrava em uma sala ao lado. Fiquei sabendo – não sei se nessa oportunidade – que ele havia se casado.

Mais uma vez perdemos o contato e vou revê-lo como coordenador do doutorado em Administração da PUC São Paulo, em uma banca de uma colega da PUC de Poços de Caldas, Maria José Scassiotti, da qual participei.

Fiquei honrada e feliz quando ele – depois de algumas tentativas – conseguiu me localizar e falar de seus 80 anos e de seu livro de memórias.

O que tenho a ressaltar é que, em todas as oportunidades que convivi ou mesmo encontrei com Luciano, pude viver momentos de alegria e partilhamento. QUE DUREM!


Introdução1



Maria Amelia Jundurian Corá2


O que é rede? Rede é ligação, é relação, é a capacidade de conectar. Até o objeto que Luciano trabalha tem a ver com ele como pessoa. O objeto dele fala muito bem dele, que é a relação, o elo, o afeto. (CARRION, 2018)3

O livro que aqui tem início celebra os 80 anos do professor Luciano Antonio Prates Junqueira. Um pesquisador e docente cuja trajetória faz incluir seu nome ao lado de grandes intelectuais, sobretudo, em razão da sua experiência e produção de conhecimento nos campos da gestão social e da gestão pública; em especial, com os conceitos de intersetorialidade e redes sociais. A obra que se segue recupera seus escritos desde o final da década de 1970 até 2018, registrando um processo de maturidade que atravessa quase cinco décadas.

No ano de 2010, tive em mãos o livro Representações do intelectual, escrito por Edward Said, importante crítico literário e cultural. Lá, o autor define o papel público do intelectual como um outsider, um amador e um perturbador do status quo. Dito de outro modo, cumpriria ao intelectual a tarefa de derrubar os estereótipos, bem como as categorias redutoras que limitam tanto o pensamento humano quanto a comunicação. Assim, o intelectual, no sentido proposto por Said, é menos um pacificador ou um criador de consensos, mas alguém que anima o senso crítico ao recusar fórmulas e clichês.

O que o intelectual menos deveria fazer é atuar para que seu público se sinta bem: o importante é causar embaraço, ser do contra e até desagradável. […] Alguém que visivelmente representa um certo ponto de vista, e alguém que articula representações a um público, apesar de todos os tipos de barreiras. […] E vocação é importante na medida em que é reconhecível publicamente e envolve, ao mesmo tempo, compromisso e risco, ousadia e vulnerabilidade (SAID, 2005, p. 27).

Pois, na circunstância da leitura daquela obra, vi estabelecida a associação entre as contribuições do professor Luciano Junqueira e o seu papel como intelectual. A associação permaneceu guardada. Até que me foi garantida a oportunidade de compartilhá-la. Antes de iniciar a trajetória do Luciano, cabe ressaltar que nossas vidas foram cruzadas quando iniciei o mestrado e tive o prazer de tê-lo como orientador. Naquele momento, passei a acompanhá-lo nos trabalhos do Núcleo de Estudos Avançados do Terceiro Setor (NEATS) e, em seguida, como colega de docência na PUC-SP. São quinze anos de muitos aprendizados, afetos, respeito, viagens, projetos, sonhos compartilhados, pesquisas e muita, muita conversa. Hoje, tenho certeza que somos uma família; daí a honra e a responsabilidade de narrar sua vida.

Trajetória profissional e maturidade

O Luciano é um exemplo de uma pessoa que exerce no seu cotidiano a simplicidade, que revela em si mesmo uma série de valores que a gestão social deveria adotar (ARAÚJO, 2018).4

Luciano Antonio Prates Junqueira, nascido em Minas Gerais, atuante em sua juventude na Juventude Estudantil Católica (JEC), possui graduação em Ciências Sociais pela Universidade de São Paulo (1969), graduação em Filosofia pelo Studium Generale Santo Alberto Magno (1962), mestrado em Saúde Pública pela Universidade de São Paulo (1979) e doutorado em Administração da Saúde pela Universidade de São Paulo (1996). É professor titular da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, instituição na qual ingressou em 1981, coordenando hoje o NEATS. Entre os anos de 1976 e 1998, trabalhou na Fundação de Amparo Administrativo (Fundap), órgão ligado ao Governo Estadual, lá atuando como consultor em políticas públicas.

Sínteses curriculares guardam o inconveniente de deixar escapar sutilezas cruciais, a maneira das relações profissionais e intelectuais firmadas no ponto de interseção entre a vida rotineira, de hábito, e o trabalho voltado para a gestão social.

Entendo o Luciano como um grande intelectual. É um grande intelectual da administração pública, na verdade, com papel fundamental na área de redes, de intersetorialidade da gestão pública. De fato, ele colaborou como intelectual orgânico, principalmente porque foi uma pessoa que sempre se preocupou em desenvolver um conhecimento situado, conhecimento útil, um conhecimento aplicado. O que é algo raro, também na academia, muitas vezes porque as pessoas ficam mais preocupadas com a construção teórica pela construção teórica, sem necessariamente experimentar, aplicar. Acho que é essa a característica fundamental dele: a aplicação do conhecimento (ARAÚJO, 2018).

A contribuição do Luciano para a intersetorialidade e as redes vem lá do passado e está vinculada à gestão pública e à saúde – quando ele percebe a insuficiência da política pública enquanto ignorante da intersetorialidade e das redes. De onde vieram as temáticas trabalhadas pelo Luciano? Da preocupação com a questão social, com o outro, com lógicas e possibilidades absolutamente originais (IIZUKA, 2018).5

Quando aluno da graduação em Ciências Sociais, no início da década de 1970, ocupou-se com a pesquisa intitulada “Origem e destino do metrô”. Uma vez formado, trabalhou no Plano de Amparo Social (PAS) – uma fundação pública que não atravessou ilesa os anos de chumbo – para logo ser demitido em razão de considerarem subversivas suas contribuições. O primeiro período da ditadura militar instaurada no Brasil coincidiu com seu estudo sobre a “Marginalidade social no estado de São Paulo”.

Concluído o episódio, Junqueira foi indicado para pesquisas na área da saúde, sendo a primeira delas conduzida pela Secretaria de Saúde do Estado de São Paulo e, de modo consecutivo, pela Faculdade de Saúde Pública da Universidade de São Paulo (USP) – ocasião em que foi impedido de ingressar na carreira docente. No Centro Nacional de Formação Profissional (Cenafor), trabalhou como consultor em uma pesquisa nacional de avaliação de escolas agrícolas. Cerca de um ano e meio desde o início da consultoria, viu, mais uma vez, frustradas suas expectativas em relação ao ensino.

Diante do contexto político, autocrático e inflexível, Junqueira seguiu em busca por espaços de pesquisa que pudessem acolher suas reflexões. Concomitante à procura, em 1976, criava-se a Fundap, então erguida sobre três eixos de atuação: pesquisa, formação e consultoria. Ainda que seu interesse pessoal o orientasse em direção à pesquisa, Junqueira passou a integrar a área de consultoria da fundação. Recebeu treinamento em pesquisa-ação e, doze meses mais tarde, assumiu seu primeiro projeto como consultor: a reforma administrativa da Pinacoteca do Estado de São Paulo, o museu de arte mais antigo da cidade.

Ainda na Fundap, viu formarem-se quatro núcleos de áreas afins e, entre eles, a saúde – seção que foi submetida à sua coordenação. De forma pontual e vigorosa, tem início o comprometimento profissional de Junqueira com as ciências da saúde, consolidado a partir de consultorias, cursos de formação e vínculos técnicos entre Junqueira e profissionais da saúde pública. É o que dão a ver os projetos realizados na Secretaria da Saúde, durante o governo de Franco Montoro, período absolutamente fértil. O pesquisador viajou por todo o Brasil, replicando experiências aprendidas; merecedoras de sublinhar são as consultorias prestadas para o Governo do Espírito Santo, para a Secretaria Estadual de Saúde do Ceará e, finalmente, para a Prefeitura de Fortaleza.

Durante a consultoria oferecida para a Prefeitura de Fortaleza, assumiu para si uma tarefa inovadora. A circunstância – que implicava na reordenação da gestão municipal a partir da gestão das políticas públicas – foi determinante para a formulação do conceito de intersetorialidade. O projeto, capitaneado por Junqueira, implicava a extinção das secretarias municipais específicas para a criação de secretarias mais amplas, dirigidas por equipes interdisciplinares. O então prefeito de Fortaleza, bem como boa parte dos gestores públicos, aderiu ao desafio. O epicentro do projeto de Junqueira firmava-se sobre a intersetorialidade e a interdisciplinaridade como vetores de práticas interessadas no cumprimento das políticas públicas.

Com o encerramento da consultoria, e por questões políticas, o prefeito – ainda que confiante no projeto – viu-se obrigado a reconsiderar algumas das iniciativas. De todo modo, para Junqueira, o nó havia sido arrematado. A experiência garantiu debates teóricos orientados por diversas perspectivas e visões de mundo, alçando a intersetorialidade ao lugar de conceito capital para práticas dinâmicas e o Sistema Único de Saúde (SUS) como experiência norteadora. Da gestão integrada para as redes foi um salto curto, uma vez que ambos os casos pressupõem instâncias relacionais que atravessem todo o ciclo das políticas públicas: elaboração, implementação e avaliação.

Em paralelo ao trabalho de consultoria realizado na Fundap, na década de 1980, Junqueira ministrou, para os cursos de Administração e Economia na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP), a disciplina Metodologia de Pesquisa. O evento é o marco da sua longa e exitosa trajetória como docente.

No final dos anos 1990, com a redução do número de consultorias da saúde realizadas pela Fundap, as demandas de outras áreas passaram a encabeçar a lista de incumbências. O fato, sendo pouco motivador para Junqueira, culminou com sua adesão ao Programa de Demissão Voluntária, em 1998. A renúncia ao cargo carrega, a reboque, especial dedicação à vida acadêmica na PUC-SP.

Na PUC-SP, Junqueira apoia-se sobre o tripé universitário: pesquisa, ensino e extensão. Atuando tanto na graduação quanto na pós-graduação, fez-se orientador de iniciação científica, mestrado e doutorado. Do ponto de vista institucional, prezava o conhecimento interdisciplinar – a exemplo do diálogo com economia, contabilidade, ciências sociais, psicologia social, serviço social, educação, currículo, entre outros – e a aproximação entre a PUC-SP e outras universidades, fomentando espaços de troca e compartilhamento de experiências.

No tempo em que fui professor da pós-graduação, percebi que o Luciano – como intelectual, como professor, como profissional – tinha de lutar contra tudo e contra todos, a fim de melhorar a pós-graduação. Sou testemunha da luta dele. Ele lutava para manter a identidade da PUC-SP e se aproximar daquilo de bom que via em outros programas. Ele não fica só no âmbito das palavras, ele é coerente com suas atitudes (IIZUKA, 2018).

Um dos grandes feitos de Junqueira foi a assunção do NEATS. O grupo, fundado por estudantes com apoio do professor Ladislau Dowbor, recebeu a coordenação de Junqueira desde seu ingresso no Programa de Pós-Graduação da universidade. Novos pesquisadores e docentes juntaram-se ao núcleo até que, em 2000, teve início os preparativos para o Congresso de Voluntariado, resultado de um ano de conversas e estreitamento de relações com organizações do terceiro setor. Com apoio da pesquisadora Ana Maria Domeneghetti, em 2001, o congresso abre suas portas para mais de 700 participantes, angariando visibilidade nacional para o NEATS.

O Luciano era um pioneiro. A primeira vez que tive contato com ele foi em um encontro na PUC-SP, que ele organizou sobre terceiro setor e voluntariado. Fiquei muito impressionada. Pensei: o Luciano é um pioneiro que conseguiu organizar um evento bem significativo ocupado com temas ainda marginais para a gestão (SCHOMMER, 2018).6

Após o congresso de Voluntariado, o NEATS tornou-se depositário de propostas de expansão de atuação. Estendeu convite para novos pesquisadores e criou lugares de interlocução para organizações do Terceiro Setor – gesto que fez fortalecerem as pesquisas realizadas no campo do conhecimento. Assim, a PUC-SP, desde a figura de Junqueira, assumiu papel de referência em pesquisa de assuntos voltados para as iniciativas privadas de utilidade pública. A PUC-SP, a Fundação Getúlio Vargas (FGV) e a Universidade de São Paulo (USP) tornavam-se as três principais instituições de ensino dedicadas às investigações sobre o Terceiro Setor.

Junqueira é uma catapulta para novos atores. Crê, de modo inequívoco, que todos os interessados em algo devem ser estimulados. Preconiza, na lida diária, os desejos que movem pessoas e organizações.

Para tanto, é preciso reexaminar regras e romper com as convenções esperadas de um professor titular. Se algo é por ele considerado substantivo – as pessoas são, os desejos das pessoas são –, Junqueira recusa os compassos burocráticos e institucionais para propor andamentos coletivamente construídos. Um coletivo que não prescinde do sujeito, não deve prescindir, independente das amarras normativas.

Nesse sentido, Luciano colaborou para a formação de muitos docentes em Administração, não só da PUC, mas daqueles que fizeram seu mestrado e doutorado na instituição e acabaram por ocupar postos de trabalho em universidades em todo território brasileiro. Destaca-se que o fato de ministrar a disciplina Metodologia Científica durante muitos anos no programa de pós-graduação fez dele uma referência aos pesquisadores na construção de projetos de pesquisa na instituição.

Destaca-se, ainda, a participação de Junqueira na Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Administração (Anpad), no subgrupo de Administração Pública. Seu caminho na associação foi fundamental para o estabelecimento de parcerias com outras universidades e, principalmente, com pesquisadores da gestão pública. Diversos números de revistas temáticas foram publicados com a sua contribuição, o que engrandeceu as imagens do NEATS e da PUC-SP perante o público interessado.

A Rede de Gestão Social (RGS) começou a ser desenhada em 2003. Desde então, segue incitando reflexões orientadas pela e para a gestão de problemas sociais e ambientais, por meio de articulações democráticas e desde um panorama intersetorial e interorganizacional. Todos os entrevistados por mim afirmaram ser determinante o papel de Junqueira para a consolidação da RGS.

Luciano, na Rede de Gestão Social, é uma pessoa que consegue colocar o freio necessário em algumas discussões. As pessoas entendem seus freios porque ele é respeitado. Ele consegue puxar a cordinha quando a gente está devaneando demais. Ele também é um ser aglutinador, ele consegue, por exemplo, fazer com que as pessoas estabeleçam determinado consenso com relação a práticas dentro da rede. Acho que isso é muito do perfil dele, enquanto profissional; talvez, até uma coisa da própria sabedoria da experiência de vida (ARAÚJO, 2018).

O Luciano é uma linha de continuidade que garante legitimidade, alguém que acompanha essa história desde o início e ele legitima a construção do campo pela própria presença. Uma presença generosa, reflexiva e que ajuda os pesquisadores mais novos a se desenvolver nessa área, estimulando, abrindo espaço e oportunidade, sempre estando presente (SCHOMMER, 2018).

Em maio de 2012, o Encontro Nacional de Pesquisadores em Gestão Social (Enapegs) foi realizado em São Paulo. O encontro, cujo proponente foi a PUC-SP, contou com a participação de docentes da USP e da FEI. Coordenado por Junqueira, contabilizou mais de 350 participantes, 200 trabalhos apresentados e importantes palestrantes de referências nacional e internacional, além de, colateralmente, fomentar a aproximação entre docentes e pesquisadores do curso de Serviço Social da PUC-SP.

No final do Enapegs, fizemos uma homenagem ao Luciano, pois foi incrível perceber como o evento foi tão bacana, envolvendo tanta gente, de tantas instituições e com todos comprometidos. E o Luciano era aquela figura que estava à frente, e, ao mesmo tempo, ele não se coloca como o líder, o principal, embora ele seja, porém ele faz todos serem protagonistas. Isso reflete bastante o espírito da gestão social, do nosso campo, que é baseado numa construção coletiva, da amizade, do ouvir mais do que falar. Assim, ele encarna o próprio sentido que a gente identifica como gestão social (SCHOMMER, 2018).

O conjunto de valores que desemboca na figura de Junqueira mobiliza características tão particulares que o transformam em um genuíno intelectual, a maneira de Said. Junqueira ocupa-se, na sua prática diária, com a promoção do saber; ainda que “promoção” signifique “subversão”. Sua sagacidade pleiteia e ensina, conforme observação de Boullosa, o seguinte: todos devem ter assegurada a liberdade para se posicionar conforme sua própria história e seu presente. História e presente. Isso é grandioso.

Eu entendo que Luciano tem um papel, muito mais que uma referência histórica, em termos de defesa de valores, de novas possibilidades, de ser o mais humanizado. Então, quando eu digo que ele é uma referência histórica, é porque ele é uma pessoa que carrega consigo o papel de transmitir valores da gestão social. Acho que isso é algo muito significativo na trajetória dele. Luciano está muito relacionado ao carisma, a esse poder de agregar as pessoas, também de polemizar quando tem que polemizar e de parar determinadas discussões que muitas vezes não levam a lugar nenhum (ARAÚJO, 2018).

Luciano pode discordar quando todos acham que ele deve concordar, ele se permite. Eu acho que é uma relação mais franca com a história e o presente, pois, nesse caso, a história e o presente dialogam. […] O Luciano tem essa liberdade para com ele, e isso é inspirador (BOULLOSA, 2018).7

Percebo a presença dele quase como um cimento, como um elo, como uma pessoa capaz de entrar naqueles meandros perdidos, tendo uma capilaridade que consegue chegar, reunir e trazer de forma harmoniosa. Percebo o Luciano como uma pessoa capaz de agregar e extremamente sagaz. Ele mescla essas características com uma ternura nas relações pessoais. Ele consegue dar uma alfinetada para trazer de volta o bom senso e sair do campo da crítica (CARRION, 2018).

Ele tem posição, crítica e tenta fazer da forma dele; uma forma mineira, simpática que ele sempre teve, e ele adora dar uma chacoalhada nas coisas. Ele também sempre foi muito perspicaz sabendo a hora de falar (IIZUKA, 2018).

Nesta coletânea foram selecionados cinco artigos do pesquisador, buscando representar suas pesquisas e o amadurecimento do conhecimento ao longo da sua trajetória. A lista reserva, ainda, três artigos inéditos. São eles:

JUNQUEIRA, L. A. P. Descentralización, intersectorialidad y red en la gestión de la ciudad. Revista del CLAD Reforma y Democracia, Caracas, n. 12, p. 1-12, oct. 1998.

JUNQUEIRA, L. A. P. Intersetorialidade, transetorialidade e redes sociais na saúde. Revista de Administração Pública/FGV, Rio de Janeiro, v. 34, n. 6, p. 35-45, nov./dez., 2000.

JUNQUEIRA, L. A. P. A gestão intersetorial das políticas sociais e o terceiro setor. Saúde e Sociedade, São Paulo, v. 13, n. 1, p. 25-36, jan./abr. 2004.

INOJOSA, R. M.; JUNQUEIRA, L. A. P. Práticas e saberes: desafios e inovações em gestão social. Organização & Sociedade, Salvador, v. 15, n. 45, p. 171-180, 2008.

PINTO, A. M. G.; JUNQUEIRA, L. A. P. Relações de poder em uma rede do terceiro setor: um estudo de caso. Revista de Administração Pública/FGV, Rio de Janeiro, v. 43, n. 5, p. 1091-1116, 2009.

Cada artigo conta com o comentário de um pesquisador que compartilhou com Luciano sua vida profissional. Incluem-se entre os comentaristas:


Dr. Ladislau Dowbor (PUC-SP)

Dra. Rosana de Freitas Boullosa (UnB/UFBA)

Dr. Edgilson Tavares de Araújo (UFRB)

Dr. Edson Sadao IIzuka (FEI)

Dra. Aldaíza Spozati (PUC-SP)



Além disso, há três textos inéditos de publicação, mas não de ideias, que chamamos nesta obra de reflexões e que são assinados pelo Luciano. Os dois conceitos cunhados por ele, intersetorialidade e redes, tornaram-se referência na obra do pesquisador; sobretudo, pelo fato de que ele, como agente social, articula redes e propõe a intersetorialidade como projeto de promoção do conhecimento.

Agradeço a todos que colaboraram com esta obra, em especial a Rodrigo Guimarães Motta, um pesquisador formado por Luciano e um bom companheiro do professor. Agradeço ainda aos comentaristas que nos permitiram compartilhar experiências lindas, além, é claro, de agradecer à Rose Inojosa, parceira intelectual e de vida de Luciano, que acreditou desde sempre neste livro, e a seus filhos, Rodrigo e Mariana, que darão continuidade ao seu legago.

Por fim, espera-se que o pesquisador dê continuidade à sua trajetória pioneira. Os dias vividos ao lado de Luciano Antonio Prates Junqueira, cujo nome completo se escreve em homenagem, são dias de partilha, afeto e generosidade intelectual. Seu pensamento ensina o pensamento de muitos e sua prática sublinha o abismo entre o conhecer, autêntico e de fato, e o gesto de compilar informações e transformá-las em conhecimento. Luciano me transformou em uma pesquisadora e em uma professora que constrói redes afetivas e profissionais na busca de novos saberes.
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Descentralización, intersectorialidad
y red en la gestión de la ciudad1


Luciano Antonio Prates Junqueira

Introducción

La descentralización, como transferencia del poder de decisión sobre la gestión de las políticas sociales hacia sus usuarios, no garantiza necesariamente su eficacia. Para resolver sus problemas, el ciudadano necesita que estos sean considerados no de forma fragmentada por una u otra política, sino en su totalidad. A pesar de que los servicios se dirigen a los mismos grupos sociales que ocupan un mismo espacio geográfico, su ejecución se realiza de manera aislada por medio de cada política.

Esta dicotomía puede ser superada por la intersectorialidad, por la acción integrada de las políticas sociales, pues aun aquellas de carácter universal, actuando aisladamente, encuentran dificultades para promover la equidad y la integralidad de la atención. Si bien los problemas sociales se manifiestan sectorialmente, su solución depende de la acción de más de una política. Como parte de un todo complejo, los problemas sociales demandan una manera integrada de resolverlos. Igualmente, esta integración remite a la idea de red, como articulación de personas e instituciones interactuando para resolver los problemas de la población.

Es en el ámbito del municipio, percibido como el espacio donde la población tiene acceso a los servicios y donde se manifiestan sus problemas, donde se hace viable la articulación de las políticas sociales para dar mayor eficacia a su gestión. Así, a partir de las nociones de descentralización, de intersectorialidad y de red, es que se pretende enfocar la gestión de las políticas públicas, como una de las posibilidades de optimizar los recursos municipales para el mejoramiento de la calidad de la vida de los ciudadanos.

Este artículo parte de la discusión de los conceptos de descentralización, intersectorialidad y red, para presentar dos proyectos ejecutados en Brasil: uno referido a la reforma administrativa realizada en 1997 en el municipio de Fortaleza, estado de Ceará, y otro acerca de una red intermunicipal, que articula 23 municipios de la región de São João da Boa Vista, estado de São Paulo, para la atención de la población adolescente de la región.
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